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J!tu<c *te iiii/iíum H'>slt'í i io v l ic  Uuctu  
Percere vcrzon-f , dicere de vitits.

«lii-ya' I.iv. 10 linisl. ío.

Uiianiurci i.csla jioha icpas t-oad 
(Juc he dos vícios iaiiar, uâo das j’cssoar.

O í teni cnre-nonia»
A nrbstiidatle , e curlezaiiia ‘■5o itifii 

precisas na Socieiliide , p >r que sem el­
las t ido se (ornaria brusco , e não dis' 
Uiiamss dos relTageiis. Essas peque­
nas aUeoçõas, es-a nclpiocidade de 
respeito- , essas maneiras d‘>cps , e  afii- 
Vf s concorrem gran lemente para a tna- 
itutetição , G harmonia da crdein soci­
al ; e por i'8o devem ser proum 'idas < 
e C o n serva d a s»  En lie  (soto pe-soas há , 
que iiiculcaiido-se p o r  gente sem reri- 
n.iiiti.i, comeltem grossari-HS , e alé of* 
fendiMii o  mvüodiie , o a iiom's dos seus 
íemelhütíies, 0 .  lirioloiija , por e s . , 
l e u im  ^'ovellas, que a Tanqiteíta, e 
ing-ii-.id.ide >ãv i{nalidades estiitiaveis 
lí.ó.-ui nle eo) huma seuhuru. Eila 0- 
prei’.iand )-se soinC'siocert , seoi cere- 
n-..iiiij , e sol) rsla còr di¿endo as verda­
de- nuas, e cruas , e  oíTendendo a (or­
l o ,  e a ■ lirailo a quem hem ilic parece, 
D  Zi'gu” KÍcüe le-.n maneiras detahti- 
d a ' ,  ievpi>s‘a» deapropysiudas , 0 o 
*e 1 r:iO he lâa descuinuo^lo , que mais 
párete liu;n r e lu ç i jo , que onlra toasa..

So está r.illando , fas nia's cirè lss  , que 
hum rnono, e  mamilèa , comn lium 
bL'iieco d'< ngonsos; e a  lii.Io i^lo , qiis 
em ouiros t- mpos *e dar ja o justo nome 
d e  má cií;<çio, chanião boje alguns 
sem ceremonia,

O  joTcii Fahi icio lie dese.tibair.bida 
em suas acções, não m e n o s u e  em seus 
Iraits» Anda seiiipie esgorjado á  pati­
fa , quero d i íe r ;  qua:i sem g ra v a ta ,  
coUrinho cabido , e sem colele. Seja 
em que sociedade , ou companhia fo r ,  
está como vilã-, ruim em casa do seu so­
gro , cotn a estirada gambia nionlsda 
lumia na outra , e a casaqiiinha tiz ea 
por mslanies a Íogir-Ibe du« hoii.hros; 
o sy-li-ma de cabellos, h m b s s ,  c mií-.- 
sus he m etlinbo; por que conj prctcii- 
ç6es de Adonis , ou Cupido n joven pa­
rtee bu 111 Neptlino d.-thafari/;, S e f . ! -  
la , niiiguem niai» be reiilu.r de piülê- 
t i r p j h i v i a ,  s e i i ' ;  palinli.v, eseoucçq, 
ortieja , e qi:a.-i morde, corooo
cS'> , que em piltiand-) hum o««n,_ ige 
iielle lluras (tqiuciritis , Faluicio 1 ío  
se»b̂  de irssligar 0 caslãa da ii.s'.p?là*
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Tí l̂ b “ng«'iriln Fr-incMa. Ora p5e-se 
({ua«i r<;su|>íiM ii.i c a d e iia ,  rjue e»lá 
prestes a ile»erigorcar.»f pel"s ni i»¡» 
ji>eutoseiK'oii(iaJOs, que liie liá o inar- 
nianj‘> ; <>ra eigijv^se <renlu riada , e 
{wsseia pela salle aturdindu t»Jo coa) os 
Keus crepilanles hotins ; ora envia-st' a 
quul quer da cuinpanhia , aai la qae 
eeii huna aciihora , e já llie p-'ga na 
L -ÇO , j i  iliepSea mão no liumbi’o , 
ai I loiui) lu , ruiiM hum  enerenuiciiu , 
c ma to '■ >' ai' -riá , se lile iião iiSur os 
Ce ij3 -U- 03 vi'iilis.

2si I p'irl-ei-e l rtiillio pa s'T tvuina 
]i<>r') Si-iii liniidr. li mi.i bi.isa , e
»•, lii'.i l áo h'izsin I03 I , he mullo ce» 
p ¡z d- a II i’lip nu-saio bn-cai a i tiigáo, 
ini M- !»■  lie n o i l f , lurllioi' 5 por que 
iO!Q lirio o d' s M paclio sai <e a huma 
d 'S  vellds , r accende á su'itade o st-u 
are Inte de í i i  vaiia ; e eil > a jtordoar >* 
Ct-capuahia em nuerni do Uliac». Se 
>ein o chá , naoliá cliavend, que Ihe 
Igrade ; por que o’ h irm  iDtiilu assucar^ 
ora tem punco , e e boiiuholos
v i o  aos puiib.iiliis. Suu) que iiiiig..cni 
}he per^itinte) dá o seu roto raa^isirsl 
a respeito da bondade , ou imperfeição 
do  ehá ,  aplaude este p i i  de ló , re» 
prora aqueJie aeqisdlio ; mss sempre 
co m en d o, o  tasando cliícara». A'nsta 
d c 'i  qi^dro quera n» 11 ba>na.id gios- 
ee ro » e mal criado a este juren ? M ¡s 
iiáo he as iio ¡ es'e tontii h - o que hoje 
ce <I<K hu;n sojeilu smn ceramouia,

A hei-iue t 'i i  ceria f-re j.i ,  e vi en* 
Irar hum ligurinho, que me admiroui 
A sohr<cus:ica pouco m<iis era , que hu­
ma ja ¿uv'linlia  ̂ por que d i ' a  llis pelas 
vcrilh js  t nSo Iratia co'éle ,  e a  grava­
ta era hura lenço am anado a descuido 
f o  1  iT'ií'les p'>nia<. A gadelha a h u ­
ma b. udi e ia  enorme , e u ovia os • r.v- 
C'is ,  i;ue piri-ciu liuiii rai>e<]tiisl 1 nl ar» 
bado cviii fur.íis , e sin • -fuzas de rom - 
pai>s> alegro, sdltimbanc • uio fe*
v e n ia ,  n i  • aj cLIi u , nem fe/, oieçáv 
ao a lia r :  prani-iu-se log> na grade ; 
i*tí aa coatas ao S. Saeia iuen to, e cu»

mpçou a i'csUtar o Madaiiiisino; ríndo- 
81'pua es ta ,  coraleinpi»ndo aquella , 
galanteando aqudi'oul a , ora lorctiido 
oh ig o ile ,  ora torcendo o bigode, ota 
penteando com os dedos o furibmd» 
p a s s a - p i i ' lh o Q u e  |)e>aUilho he aquel* 
le ?  ( perguntei a lium auje.to , q u em e 
fi'ciTa ao pé, ) Niii diga u l ; ( lesp ui» 
deu-me n humem ) aquelle moço he de 
boa t ir i i i l i j ,  he beiu educado, e d'> 
grande toni; o que tem sim h< sei hum 
rapa* sein ceremonLi : e fiquei ^uheIldo, 
<|'je hu¡<‘ a peraltis e pus ou a chtmar-se 
i c i n  cere/Tionifi, a aim como muilas 
oulras coiisas lem se «.hri-m.ido com 
d itersis  dcnumiriaçóes : verbi grnti,i o 
l.idrio chama-se siijfito iiiduslriii'o , o 
iiicredu'o he lilosoíd de abii«a lo , o b->- 
sass.n, be liuiueui corajoso , o larup o  
dos diliheiros puolicos chama ae h >,n 
p-lilico , a mullicr dr-shoiii'S'a seuh >ta 
ue bu.II peu-ar , o p  d.snle ca iv g a lo  
de testas, e cilíiçõea caheca pisiuva» 
Quera m iis t iv e  s a is  ap en le.

T a  Doein ¡á pa sa por si-ui-ci-remi'iiíi 
o  fillio u io  totnar a Iveiição a ■ p d  ; p <r 
qiie tal u.sanca cíii'irI a leinp is U'uií» 
cas, e degra u  o nobre orgutho de hura 
j  ■ «en , quaiid • ha-lj h.im simules coi » 
leja de Cdí'tca , assi 11 por mudo 'le la­
gartixa. A mesoiJ srm cpremunia l-ra 
derreisdo , .|ue se nao ajuelii- <■ J. C. 
bjci'ame.liado , de ■ ■ ■ aueir.i q - e  rs tie- 
iiboiBs hem eáiirada- , quando passa a 
Piucissaõ Caín o d.iilistiuio Sacrani' u- 
to , apenas S'-digna > de fs za - lb e  hu« 
ma inesU'inda de ineid ledea; por que 
|>or os jo liios em tei ra sohre gra.iie  
e i io m n io il  > h-* anliaualha, que iiia  
tbiá d par d.i' iii*e-> d > seculo !

Nao sr i , se tsiniii-'m he por sem ce­
remonia , oupelo*quer que seja , que 
se tem i-nlroduzid I o Cisiume de dar 
(iros pelas ru >s cm oeo i.-iães de n1.1i’» 
c h i s ,  e pa a las. íóiin ctTi-l 0 nn lia- 
venJ,) deoCargos dos Sen'i >rra (lUarJas 
Ndcionaei, logo qu.i >e di.speiíá ',  c o ­
meça hu ii tifi't io por qnasi lod>s a j  
r u u  de uuiiieiru que eu.ommudád a
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litins, asiusilo 3 oD'r'^s, e psrecp, quo 
fB*an>o$rom i us;;» cm campo. E  oão 
A<rá islo da imcumliciicui ils Policia ?  
T ’ iilio uuTido dizer , que pralicãu a i-  
sim paia dctcaircf^ar ai a im » ':  mao 
por que não o faírui ns oeci-iSo daa 
d - c.u'^a-<? B quanto ás armaz , que 
m iitiiá * , fdCil be desça» regaba
em cas» C‘>ni o saca trapos i « m  que 
»-ia inílisp'-iijjvel atordoar o po*o c- rn 

II lO'. iTOS aTul>os de sorte quepa- 
r  ce iioi'e de S. João no m ato.' É o lm *  
d l ,  'I I' <1 l l lm ,  tjr. PicfeTto d» Com - 
niarra .â> deve coie^ntir e m l s l  s^in 
rerewoniVí, p .ra  o i|ue lalvcsba>le oib» 
c a i  1 S ' 9. Com iiaii ilutes dos Bdla> 
lliõ s, a b n de |)r<iiíibirem semeihaiile 
bI>u->o. I ) A17/7S friçon dos Franceses irm 
ii.ii u.'reati ii , ò c í , e não be pata se 
•  j pbcar a ludo.

T A R I E D A D F ,

T m lu ra  de V en u s,

Estamos com elTelto no seculo das 
in<H\>cillia9 ! Q je i u  soiiliaiia em outros 
tempos , que Se d 'scaliiiiid hum reme­
dio prompto , e ellicaz paia lornir pre­
tos o» Cabellos br.iricus ? Appsieceo li- 
nalii'enle este remedio sob a li<"nieira 
denuniiaaçio de Tintura d e V en u s, 
Paraheu» ao  ̂ veiboi . e ve<has , que já 
p i d e a  lumbar dusesliagus do tempo 
a<> inciios por eslu p t i le .  E qiie m.iis 
re'ta ? Já lemos q .em arranie optima­
mente deiilei p isiíços; agora «pparece 
a Tiotu  a rie Veijus paia enegrecer as 
t a i s ;  que fo ’ tuna para agen te  a ian -  
çadd em aiin >s i Náo tar laiá , q u j  nos 
as-ooie por ahi algum espirito, algniu 
airebijiie^ ou besu n to,  quesi ca pa’ a 
dtstransir as rugas do carão ,  e os i e- 
rigaliios. E  ainda há viliios , q u e c h i -  
feiii o le iipo passada ? Q  lando ira igi- 
Darião elles, que podiio remoç.ir, e 
ser r< queieuus no luto do Ue-s yeu* 
cilJo?

Eslío  coirm onerem os rtllic» gsttitf»' 
nhoa, e a s  velhas Inureíias* por que 
^  podem povoar de den'es os eolilatkrs 
quL-ixos , já lem o grande aegndo d« 
esconder o auteolíro documento dos s'i- 
n o s ,  quero dizer; as c in s tão ripulsi-  
Tas d'Amor , já podim em f;m dar fi­
gas á maiignid.-d» do T c n  p o ,  que a 
ludose a líe te ,  E qoe lind» . que pin- 
turesco não be huma caia engilhada , 
Cumo hum genipspo , hu » a bo”ca 
iisniiJd , cuniu i ven e He giiiiiiis, huns 
oüios e srae iido s,  e reni'lus--s cum a 
esboça bem pirtinlia , e d o i i > s n ü i  a l­
vos , e polidos ! Q .ie  bella r. r  ca ura ! 
A^railiiçamos á Pnividonca o v.vermos 
no scciilu do iudusirial.s 110 .  r  da- lu ­
zes. Nds aniígai eras o I-Iho des edía- 
se do eiigajarvenlode Cupi o .  cói^crvia 
para dar comoÜ’Os , o não ]<iz a niu.s, 
do que prcpaiar-e  psra a leiiivel eler- 
rudiide, q u e a i a d »  inon <-niu o e s l a t s  
chaniaiido ; a vrlJm .bria  u ã > da9 lou- 
çamlias, tuinacaso iiuiis 1'onr.vla, do 
que gdliii'ia clióca , ( q i . r  em (crdadc 
não consente o tna.s !< ve gi cejo do gal* 
lo iinpudiro ) sò cu da a e m r i ia r  pin­
tos , e gatos , em ralli r com a» nioçaa, 
em TL-zi' , e utagões de I «lus os lèiiius, 
e qiiaiido multo paia ganhar a tida da* 
va em [wrtejar : nias hoje ( muito se 
lieve ao progresso dus coiiliecinientos 
human»)'! )  m»'diantea miraculosa/t/i* 
tura d e V enus , e á receita dos dentes 
poeiiços o velho ainda pode requebrar 
lua mu va vinha , e  a velha nãu perde as 
esperanças dc capiivar o coraçío  abi de 
qu.»i quer jov en , tud-i esiá em que ella 
posma mu tu d’aquellas cousas ,  com 
(|i<e secuiepi'a ludo inclusive a propria 
Justiça,

To*lavia a tal tintura d e V e n u s ,  tal- 
T izp u 'm .»! a¡pli-.a<la, lausou tifio pe- 
qiiMio m-1 a certa st-iibura , (|u>' já i"C<i 
a ida le can, nic» , e cujuscabelhis oO'e- 
le. t m a vitia as im por mod., de pólvo­
ra nj vtuicida <om tárinha. C im p ro a  
o Vi'li jubo miraculono por rs. ; l.i* 
Tou a cdbeçd uval agoa uiorua^ depois
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^  te m  fiicTiolOí os rsbplloa , deo-!hes 
com u giaxa dt; gema d’oro  , e uilima» 
iiicn(e appIicoK a linlura. Por cn 'e 
passava o pincel, ia enegrecendo a pel« 
le ; n>as o cabello branco ficanrlo na 
mesma ; •epeiar de grande cnidado a 
agoii caustica descja pelo roslo aqui , e 
»li , dasando-o logo co;n manclias l u -  
gras. Sobreveio-lhe luima le i r iv d a r -  
deticia por lodo o epidertue da ca!:cça , 
lere dores, feb re , vom itos, eein  pou­
cas hot as eslava a ho.i da senhora en- 
chaiii , e desformeincnle feia c-tin cs 
nodoas do rohio. Pedia hum espelho ; 
e guando assim se vio , chorou , ames- 
quiiiboti-se, c.npio , e ain !a msis quan­
do 0 FacH'lalivu lhe ordenou , lizcs<e 
r ip a r  a cabeça á navalha a fim de lije 
poder appiicar com proveito as papas 
de Iiiiljaç.i , & c. Pei leiidis a vTialronaçs 
lorna íe'linilia Venm  por virtude da 
í i ir t ira ' ,  e  0 i-esul ado íbi Ver-.se de ca­
beça rapada , c  >iu o tos'0 desfigurado 
de no<loas p ie U s ,  e veta efigie de M e­
gera , o .iC:nidia ! Taes s io  pela mór 
]).ir(e os gnst’>a deste mundo. Como 
tiío  qo’* rc-s'g iar w  com ser velha, que 
nâo iie tien-iuin dcsd m ro ,  expor-.se a 
licar huma h i u x a ,  hiirna furia jiifer- 
nal pelo re.slo de seus d as : prelendco 
enamorar algum jov u ,  e do oiudo, em 
que es'ü , só poderá merecer as olba* 
duras do euveiro.

SenU nea m emoranda.

■ Vi.sio e«'es aulos , & c. ; c  pondo os 
mens-olhos p«rcamiiJO'os da cuncujus- 
cencía na Senhora Sania Rita , m'niia 
padr.iCTra ,  e grande patrona, c-m¡vi. 
r.bando esta vata V'-uniiha , com que

de prcjenie rae aclio na mffo ,  que.Mg. 
nifica a de ,\lo^-é? , com a qu d ap.n-. 
l u n s s a g o s d o  mar v-ni.eilio , e ll-iio 
8 |)e<lr.i , de ijue eaianou o Leilo ,  e fc- 
le. livo iic:)r do nnim para f . r i j r  a >è ’e 
d;j povo , » qui'in conduiia do Kg^p-o 
á Itira da Pi'umishio, eon.o diz a F-*- 
ciiptura d .s F.vangeli. tii.H, pimcipal» 
mente S. JuiontuiO, e S-vnlu A g i- i i .  
11I105 e iitlendciuio ao grande empciPio 
da niitiln Comailre a Senhora iViari.v -'a 
Silva , a quem devo muitos línotes ; e 
lani'iemt allí iidendo á voniade de sei 1 ir 
ao R io  , e á pardii¡i,a Calila , que ba 
comía 1.08 , e de quem Iciilu, ( Dv.s nse 
perdèe )  o(>f8 de H-is cm vespera de ie- 
le liihos liaslardosMin , mas tidos mui­
to 'on iiin ti  .s, p por fo.ça iD-us heidei- 
deiros ; fsera  embargo das teslcmnijiias 
f. a I. jurarem contra o p r a d u ;m le ,  
(  O ( jue  e u  i iào  c s ítn i  [lor i s jo  ) 
n ia iic lo  , q u e  c o n t r a  o  B i  o  S3 

iKi.0 p r o c e d a  ; (ji»e e u  n ã o  q u e ­

r o  , d a iu lo - í-e - i l ie  b a i x a  n a  c i i l -  

p a  , p a g a n d o  o  A u c t o r  a s  c i;s-  
t a s ,  e tn  q u e  o  c n m í e n m o  p a i a  

lo d o  o  s e m p r e  , e c tu  p e d ir  p e r ­
d ã o  aci R é o  n a  i ] i< s a  C e n v e i i l i i -  
at p e fo  t lo lo  , e  m a i i c i a  , c o m  

q u e  a c e u s o u  u s o b r e c u j o  l l é o  , 
s c in  e m b a r g o  d e  le r  o  tai A i i c -  
fo rs in lu )  d e  b o r r a  Io d a  a  ra? ão .  

\ i N a  d e . .  . 18  d e  J u n h o  d e  
177-L

O Sargento Mo'r Juiz Ordi- 
nurio F . . .  .

* ‘ P^íJ}-na Tv.p^ da F . de F aria . i S 3 ^ ,'
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